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RESUMO 

 

A demanda mundial por comércio de pescado vem crescendo de forma positiva nas 

últimas décadas. Devido a este aumento da demanda se faz necessário, a intensificação 

da produção e ao se fazer isso os peixes ficam mais estressados e em consequência 

disso, tornam-se mais susceptíveis ao acometimento por patógenos, dentre estes 

destacam-se as bactérias Staphylococcus aureus e Aeromonas hydrophila. Assim, o 

presente trabalho objetivou analisar o efeito do extrato in vitro da casca do cupuaçu, 

Theobroma grandiflorum, sobre a capacidade antimicrobiana no crescimento da 

Aeromonas hydrophila e Staphylococcus aureus. As cepas utilizadas foram isoladas de 

peixes naturalmente infectados proveniente de piscicultura comercial. A cepa destas 

bactérias foram reativadas por cultivo overnight em caldo TSB e então cultivada em 

meio ágar triptona de soja (TSA / Difco®) por 18 horas e suspendidas em salina NaCl 

0,9% até a concentração 0,5 da escala MacFarland. Foram preparadas e inoculadas com 

a suspensão de A. hydrophila e S. aureus com o auxílio de swab. Após isso, discos de 

papel de 6 mm foram inoculados com 10 µl dos extratos testados e colocados sobre a 

placa previamente confeccionada, onde também foram adicionados discos sem 

inoculação de extratos sendo esse o controle negativo e o antibiótico cloranfenicol (30 

µg) utilizado como controle positivo. O ensaio foi feito em 6 repetições cada. As placas 

foram incubadas a 37°C por 24 horas, onde posteriormente avaliou-se a formação de 

halos de inibição ao redor dos discos. De acordo com o resultado obtido, o extrato da 

casca do cupuaçu não foi capaz de inibir o crescimento das bactérias em nenhuma das 

concentrações testadas. Os resultados negativos podem ter sido influenciados pelo 

método de extração e quantidade da concentração do extrato em questão. Sendo assim, é 

necessária a continuidade do estudo sobre a casca do T. grandiflorum utilizando outros 

métodos de extração e em diferentes quantidades, tendo em vista que a mesma possui 

características com grande potencial antimicrobiano. 

 

 

Palavras-chave: extratos vegetais; halo; patologias. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

World demand for fish trade has been growing positively in recent decades. Due to this 

increase in demand it is necessary to intensify the production and in doing so the fish 

become more stressed and as a result become more susceptible to pathogen 

involvement, among which stand out the bacteria Staphylococcus aureus and 

Aeromonas hydrophila. Therefore, the use of plant extracts appears as the cupuaçuzeiro 

(Theobroma grandiflorum) bark has been studied for these purposes. Thus, the present 

work aimed to analyze the effect of in vitro extract of the cupuaçu bark (Theobroma 

grandiflorum) on the antimicrobial capacity of Aeromonas hydrophila and 

Staphylococcus aureus growth. The strains used were isolated from naturally infected 

fish from commercial fish farming. The strains of these bacteria were reactivated by 

overnight cultivation in TSB broth and then cultivated on TSA / Difco® tryptone agar 

medium for 18 hours and suspended in 0.9% NaCl saline to 0.5 MacFarland 

concentration. They were prepared and inoculated with the suspension of A. hydrophila 

and S. aureus with the aid of swab. After that, 6 mm paper discs were inoculated with 

10 µl of the tested extracts and placed on the previously prepared plate, where discs 

without inoculation of extracts were also added. This was the negative control and the 

chloramphenicol antibiotic (30 µg) used as control positive. The test was done in 6 

repetitions each. The plates were incubated at 37 ° C for 24 hours, where inhibition 

halos around the discs were subsequently evaluated. According to the obtained result, 

the cupuaçu bark extract was not able to inhibit the growth of the bacteria in any of the 

tested concentrations. The negative results may have been influenced by the extraction 

method and amount of concentration of the extract in question. Thus, it is necessary to 

continue the study of the T. grandiflorum bark using other extraction methods and in 

different quantities, considering that it has characteristics with great antimicrobial 

potential. 

 

 

Keywords: plant extracts; halo; pathologies 
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ANÁLISE DA EFICÁCIA DA CASCA DO CUPUAÇU (Theobroma 

grandiflorum) SOBRE O CRESCIMENTO DA Aeromonas hydrophila E 

Staphylococcus aureus 
 

ANALYSIS OF THE EFFECTIVENESS OF THE CUPUAÇU BARK (Theobroma 

grandiflorum) ON THE GROWTH OF Aeromonas hydrophila AND Staphylococcus 

aureus 
 

Resumo 

A demanda mundial por comércio de pescado vem crescendo de forma positiva nas 

últimas décadas. Devido a este aumento da demanda se faz necessário, a intensificação 

da produção e ao fazer isso, os peixes ficam mais estressados e como consequência 

tornam-se mais susceptíveis ao acometimento por patógenos, dentre estes se destacam 

as bactérias Staphylococcus aureus e Aeromonas hydrophila. Assim, o presente trabalho 

objetivou analisar o efeito do extrato in vitro da casca do cupuaçu, Theobroma 

grandiflorum, sobre a capacidade antimicrobiana no crescimento da Aeromonas 

hydrophila e Staphylococcus aureus. As cepas utilizadas foram isoladas de peixes 

naturalmente infectados proveniente de piscicultura comercial. A cepa destas bactérias 

foram reativadas por cultivo overnight em caldo TSB e então cultivada em meio ágar 

triptona de soja (TSA / Difco®) por 18 horas e suspendidas em salina NaCl 0,9% até a 

concentração 0,5 da escala MacFarland. Foram preparadas e inoculadas com a 

suspensão de A. hydrophila e S. aureus com o auxílio de swab. Após isso, discos de 

papel de 6 mm foram inoculados com 10 µl dos extratos testados e colocados sobre a 

placa previamente confeccionada, onde também foram adicionados discos sem 

inoculação de extratos sendo esse o controle negativo e o antibiótico cloranfenicol (30 

µg) utilizado como controle positivo. O ensaio foi feito em 6 repetições cada. As placas 

foram incubadas a 37°C por 24 horas, onde posteriormente avaliou-se a formação de 

halos de inibição ao redor dos discos. De acordo com o resultado obtido, o extrato da 

casca do cupuaçu não foi capaz de inibir o crescimento das bactérias em nenhuma das 

concentrações testadas. Os resultados negativos podem ter sido influenciados pelo 

método de extração e quantidade da concentração do extrato em questão. Sendo assim, é 

necessária a continuidade do estudo sobre a casca do T. grandiflorum utilizando outros 

métodos de extração e em diferentes quantidades, tendo em vista que a mesma possui 

características com grande potencial antimicrobiano.  

 

Palavras-chave: extratos vegetais; halo; patologias 

 

Abstract 

World demand for fish trade has been growing positively in recent decades. Due to this 

increase in demand it is necessary to intensify the production and in doing so the fish 

become more stressed and as a result become more susceptible to pathogen 

involvement, among which stand out the bacteria Staphylococcus aureus and 

Aeromonas hydrophila. Thus, the present work aimed to analyze the effect of in vitro 

extract of the cupuaçu bark, Theobroma grandiflorum, on the antimicrobial capacity of 

Aeromonas hydrophila and Staphylococcus aureus growth. The strains used were 

isolated from naturally infected fish from commercial fish farming. The strains of these 

bacteria were reactivated by overnight cultivation in TSB broth and then cultivated on 

TSA / Difco® tryptone agar medium for 18 hours and suspended in 0.9% NaCl saline to 

0.5 MacFarland concentration. They were prepared and inoculated with the suspension 

of A. hydrophila and S. aureus with the aid of swab. After that, 6 mm paper discs were 
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inoculated with 10 µl of the tested extracts and placed on the previously prepared plate, 

where discs without inoculation of extracts were also added. This was the negative 

control and the chloramphenicol antibiotic (30 µg) used as control positive. The test was 

done in 6 repetitions each. The plates were incubated at 37 ° C for 24 hours, where 

inhibition halos around the discs were subsequently evaluated. According to the 

obtained result, the cupuaçu bark extract was not able to inhibit the growth of the 

bacteria in any of the tested concentrations. The negative results may have been 

influenced by the extraction method and amount of concentration of the extract in 

question. Thus, it is necessary to continue the study of the T. grandiflorum bark using 

other extraction methods and in different quantities, considering that it has 

characteristics with great antimicrobial potential. 

 

Keywords: plant extracts; halo; pathologies 

 

Introdução 

 

A demanda mundial por comércio de pescado vem crescendo nas últimas décadas, 

principalmente devido o crescimento da população e pela procura dos consumidores por 

alimentos mais saudáveis. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o pescado 

já se tornou a proteína animal mais consumido no mundo, além de ser a que traz mais 

benefício para a saúde. Com o crescimento da demanda torna-se necessário a 

intensificação da produção ao fazer isso os peixes ficam mais estressados e como 

consequência tornam-se mais susceptíveis ao acometimento por patógenos, pois sua 

imunidade encontra-se prejudicada, o que vem a tornar mais fácil a transmissão de 

doenças nestes animais. 

Dentre os patógenos mais frequentes em peixes, destacam-se as bactérias do gênero 

Aeromonas que são bastonetes Gram-negativos, oxidase positivos, anaeróbicos 

facultativos e estão presentes na superfície e brânquias dos peixes (KOZINSKA, 2007). 

Enquanto Staphylococcus apresenta-se como cocos Gram-positivos, não esporulados, 

coagulase positivo, oxidase negativo e aeróbico facultativo (JAY, 2005).  

Para o controle destas bacterioses os produtores recorrem a produtos químicos. Porém, 

esses produtos, além do efeito tóxico aos tecidos dos peixes, podem acumular resíduos 

na musculatura, oferecendo risco potencial ao consumidor, caso não sejam respeitados 

os tempos de carência pós-tratamento (PÁDUA et al., 2014).  

Além disso, causam impacto ambiental no entorno da piscicultura, onde os resíduos dos 

tratamentos são descartados. Cabe ainda ressaltar que a utilização de produtos químicos 

deve ser regida por legislação específica e que no Brasil, poucos produtos são 

registrados para uso em aquicultura (TAVECHIO; GUIDELLI; PORTZ, 2009).  
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Frente a isso, surgem então, os tratamentos alternativos. Os fitoterápicos destacam-se 

como sendo uma alternativa que caracteriza através da utilização de diferentes partes de 

plantas na prevenção e controle de patógenos na aquicultura. O interesse é cada vez 

mais crescente sobre as substâncias oriundas de plantas como alternativas ao uso de 

antibióticos e produtos químicos no combate a patógenos em piscicultura (CHAGAS, 

2004; MADI et al., 2014). 

Acredita-se que os extratos vegetais possam causar um desenvolvimento lento de 

resistência, ser direcionado a espécies-alvo e diminuir largamente a emissão de alguns 

resíduos (CHAGAS, 2004). Testes in vitro, para análise da capacidade antimicrobiana 

dos extratos são realizados por meio de disco-difusão, onde a difusão do antimicrobiano 

induz à formação de um halo de inibição de crescimento bacteriano. (SEJAS et al., 

2003).  

Alguns fitoterápicos efetivos estudados para utilização em piscicultura são extraídos de 

plantas como é o caso do cupuaçuzeiro, Theobroma grandiflorum, uma planta que vem 

sendo estudada para estes fins, sua casca pode ser utilizada como adubo orgânico em 

cultivos agrícolas devido a teores de potássio, ferro, manganês e outros nutrientes. Com 

o melhor aproveitamento dos subprodutos, considerados resíduos do processo 

alimentício pode-se agregar mais valor à fruta (HOMMA, 2001). 

O presente trabalho objetivou analisar a atividade antimicrobiana do extrato da casca do 

cupuaçu (Theobroma grandiflorum) sobre Aeromonas hydrophila e Staphylococcus 

aureus. 

 

Material e Métodos 

 

Obtenção e Preparo do Extrato 

 

As cascas do Theobroma grandiflorum foram coletadas no período de Março a Maio de 

2019, após coletadas, essas cascas foram levadas para o laboratório de bromatologia 

(IBEF/UFOPA) para serem secas em estufa de circulação forçada a 45° por 72 horas, 

até estas estarem indicando a perda de umidade. Após serem retiradas da estufa, foram 

moídas em moinho de facas do tipo Willey com peneira de 2 mm e armazenada em 

recipientes fechados. 

Para a obtenção do extrato, a amostra foi levada para o laboratório de pesquisa e 

desenvolvimento de produtos naturais e bioativos – PDBio, onde foram pesada 30 
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gramas do material moído e feito a extração no aparelho extrator de Soxhlet com o 

auxílio do solvente a base de álcool etílico PA, em seguida o extrato foi evaporado em 

um evaporador rotativo e armazenado em frascos.  

Para obtenção da massa do extrato, o resíduo oriundo da evaporação foi colocado em 

placas de petri e foram secos com um secador, tendo assim a evaporação do restante do 

álcool sobrando apenas o extrato concentrado que foi utilizado para preparar a 

substância teste. Para tanto, 10 mg da amostra foram pesados e diluída em 0,5 ml de 

água destilada e posteriormente feita a agitação para se obter uma melhor 

homogeneização do material. O extrato aquoso resultante foi utilizado para a avaliação 

do potencial antimicrobiano. 

 

Obtenção da Bactéria 

 

A cepa de Aeromonas hydrophila utilizada foi isolada de peixes naturalmente infectados 

provenientes de piscicultura comercial. Para tanto, os animais foram coletados e 

transportados até o Laboratório de Sanidade Animal (LARSANA), IBEF/UFOPA. Após 

a chegada, os animais sofreram eutanásia por aprofundamento do plano anestésico com 

benzocaína (Sigma-Aldrich Laboratory, Steinheim, Alemanha), 100 mg L -1 (bem-estar 

animal e ISO- Organização Internacional para Padronização, 2006). 

Durante a necropsia foram colhidos assepticamente fragmentos de encéfalo, rim, fígado 

e baço para cultura bacteriológica. Esses fragmentos foram semeados em placas de 

Petri, contendo ágar triptona de soja (TSA / Difco®), acrescido com ampicilina (10 

mg/L), sendo incubadas por 24 h, a 30 ° C. Após a incubação, as colônias suspeitas 

foram devidamente identificadas por suas características morfológicas e tintoriais, 

seguida de métodos bioquímicos e pelo “kit Bactray 3”, sendo então armazenadas em 

caldo TSB suplementado com glicerol a -80°C. 

Já a linhagem de Staphylococcus aureus ATCC 14458, foi cedida pela bacterioteca do 

laboratório de microbiologia/ISCO. 

 

Análise antimicrobiana dos Extratos por Diluição em Placa de Petri 

 

O teste foi realizado no laboratório de microbiologia (ISCO/UFOPA). Para o ensaio do 

potencial antimicrobiano do extrato de Theobroma grandiflorum, a cepa de Aeromonas 
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hydrophila e Staphylococcus aureus foram reativadas por cultivo overnight em caldo 

TSB e então cultivada em meio ágar triptona de soja (TSA / Difco®) por 18 horas e 

suspendidas em salina NaCl 0,9% até a concentração 0,5 da escala MacFarland. O 

ensaio seguiu o protocolo descrito pela Clinical and laboratory standards institute, sendo 

realizado em placas de petri (150x20 mm) contendo 60 ml de ágar Mueller Hinton 

(KASVI). Foram preparadas e inoculadas com a suspensão de Aeromonas hydrophila e 

Staphylococcus aureus com o auxílio de swab. Após isso, discos de papel de 6 mm 

foram inoculados com 10 µl dos extratos testados e colocados sobre a placa previamente 

confeccionada, onde também foram adicionados discos sem inoculação de extratos 

sendo esse o controle negativo e o antibiótico cloranfenicol (30 µg) utilizado como 

controle positivo. O ensaio foi feito em 6 repetições cada. As placas foram incubadas a 

37°C por 24 horas, onde posteriormente avaliou-se a formação de halos de inibição ao 

redor dos discos. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os resultados demonstraram que as concentrações do extrato da casca do Theobroma 

grandiflorum (10 mg da amostra em 0,5 ml de água destilada) não apresentaram a 

formação do halo de inibição para Staphylococcus aureus. A resistência aos 

microrganismos Gram-negativos é explicada, pois estes apresentam características 

estruturais que dificultam a penetração dos antimicrobianos, como é o caso da camada 

externa de lipopolissacarídeos, que determina propriedades de superfície, tais como 

permeabilidade e susceptibilidade a antibióticos (YOKOTA; FUJII, 2007).  

Silva (2017) avaliou a propriedade antibacteriana do extrato alcoólico da folha 

amendoeira, obtido pelo método de extração a frio, sobre Aeromonas hydrophila, e não 

observou o aparecimento de halos de inibição. Os mesmos resultados foram observados 

A. hydrophila (KLEIN et al., 2015), onde os resultados para a avaliação da atividade 

anti-bacteriana mostraram que o extrato de casca de pinhão não observou o 

aparecimento de halos de inibição para A. hydrophila, porém apresentou atividade 

inibitória contra S. aureus. Esses resultados corroboram aos encontrados no presente 

trabalho, pois observou-se que não houve a formação de halos de inibição utilizando o 

extrato de cupuaçu (Theobroma grandiflorum).  

Em um estudo realizado por Gonçalves et al. (2005), utilizando extratos da casca do 

tronco da copaíba (Copaifera langsdorffii) e do ipê roxo (Handroanthus impetiginosus) 
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não se observou crescimento de halo de inibição para a bactéria Staphylococcus aureus, 

enquanto nos extratos do tronco de barbatimão (Stryphnodendron) e jatobá (Hymenaea 

courbaril) observou-se formação de halos com 14 mm e 16 mm para esta bactéria, 

enquanto Pinho et al. (2012) verificou em seu trabalho, atividade antimicrobiana em 

relação as folhas do barbatimão.  

Araújo (2016), utilizando extrato aquoso e etanólico da casca de romã (Punica 

granatum), observou halos de inibição entre 11,0 - 13,5 mm para a bactéria 

Staphylococcus aureus. Pinho et al. (2012), demonstrou em seu estudo que as folhas de 

alecrim-pimenta (Lippia sidoides Cham) e da casca do fruto do pequi (Caryocar 

brasiliense) não mostraram atividade antimicrobiana em nenhuma das concentrações 

em mg mL- (200:300:400:500) de extrato hidroalcoólicos.  

Sousa et al. (2017), utilizando os extratos vegetais do quebra pedra (Phyllanthus niruri), 

a base de  etanol e metanol na proporção 1:10 (MW), onde não observou formação de 

halos de inibição para Staphylococcus aureus nas concentrações de 1000 µg.mL-1 e 

5000 µg.mL-1. Esses resultados corroboram aos encontrados no presente estudo. 

 

Conclusão 

 

De acordo com o resultado obtido, o extrato da casca do cupuaçu (Theobroma 

grandiflorum) não foi capaz de interferir o crescimento da Aeromonas hydrophila e 

Staphylococcus aureus na concentração testada. Os resultados negativos podem ter sido 

influenciados pelo método de extração e quantidade da concentração do extrato em 

questão. Sendo assim, é necessária a continuidade do estudo sobre a casca do T. 

grandiflorum utilizando outros métodos de extração e em diferentes quantidades, tendo 

em vista que a mesma possui características com grande potencial antimicrobiano. 
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ANEXO 

 

1. NORMAS DA REVISTA CIÊNCIA ANIMAL BRASILEIRA 

 

CONDIÇÕES PARA SUBMISSÃO 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a 

conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões 

que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

 

1. A contribuição é original e não está sendo avaliada para publicação por outra revista? 

2. Os autores estão cientes de que deverão pagar a taxa de submissão e enviar o 

comprovante de pagamento juntamente com o manuscrito para dar início a tramitação? 

Veja no tópico Taxas (https://www.revistas.ufg.br/vet/Fees) 

3. Os autores estão cientes de que são os responsáveis diretos pelo conteúdo de seu 

artigo? 

4. Os arquivos para submissão estão em formatos editáveis: Microsoft Word, 

OpenOffice ou RTF e o arquivo não ultrapassa 4MB? Submissões com texto em PDF 

serão sumariamente arquivadas 

5. Os nomes e afiliação dos autores foram excluídos do texto do artigo?(usar a opção 

Propriedades no Word para remover a identificação do autor. Veja instruções sobre esse 

procedimento em: (https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-

informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-

documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-

44fe-a07f-9aa4d085966f) 

6. O texto está formatado conforme as normas descritas em Diretrizes para Autores? 

7. As linhas estão numeradas de maneira contínua e o texto paginado? 

8. As Figuras, Gráficos e Tabelas estão inseridas no corpo do texto e em ordem de 

chamada? (E não no final do texto) 

9. As referências e citações estão de acordo com o estilo Vancouver? 

https://www.revistas.ufg.br/vet/Fees
https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-44fe-a07f-9aa4d085966f
https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-44fe-a07f-9aa4d085966f
https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-44fe-a07f-9aa4d085966f
https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-44fe-a07f-9aa4d085966f
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10. O Preenchimento do Cadastro deverá incluir todos os autores envolvidos, afiliação 

institucional, endereço de E-mail e o ORCID, não podendo ultrapassar o número 

máximo de nove (9) autores. O contato principal está identificado? 

11. É obrigatório anexar a certificação de aprovação pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais (CEUA) para o caso de pesquisa com animais e pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos (CEP) para as pesquisas que tenham aplicação de 

questionário a pessoas, bem como, a inserção do número dos protocolos respectivos no 

corpo do texto. 

12. A Declaração de Anuência com a assinatura de todos os autores envolvidos está 

disponível para ser anexado nessa submissão? 

13. Os autores estão cientes que, em caso de aprovação para publicação os próprios 

autores serão, obrigatoriamente, responsáveis pela tradução e revisão linguística que 

deverá ser feita por empresa certificada, preferencialmente, uma das indicadas pela 

CAB? 

 

DIRETRIZES PARA AUTORES 

 

No processo de submissão, os autores devem considerar todos os itens listados em 

condições para submissão. As submissões que não estiverem de acordo com as 

normas serão rejeitadas de imediato. 

1. Alertamos que o cumprimento das diretrizes é um facilitador para o sucesso de 

sua submissão. Artigos que estejam fora das normas preconizadas serão rejeitados. 

2. A Declaração de Anuência, obrigatória, deverá ser anexada no ato da 

submissão.  

 

Deverá conter os nomes de todos os autores, bem como, a instituição afiliada de cada 

um e com uma breve descrição individual de como o autor participou da referida 

pesquisa. Veja o modelo da declaração: 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA 
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Os autores abaixo-assinados declaram, para fins de submissão de manuscrito ao 

periódico Ciência Animal Brasileira, da EVZ/UFG, que o artigo "Título" é original, 

inédito e não foi submetido a outro periódico. 

Carta de Anuência: Os autores expressam sua anuência acerca da submissão, assim 

como da Política Editorial, das Diretrizes para Publicação e da Declaração de Direito 

Autoral, que se aplicarão em caso de aceite e posterior publicação do artigo. Ao lado de 

cada nome e assinatura, consta uma breve descrição de como o autor participou da 

referida pesquisa. 

Cidade, data. 

Autores 

1. Nome, instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

2. Nome, instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

3. Nome,  instituição afiliada, breve descrição da participação, Assinatura 

4. Nome,  instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

5. Nome, instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

6. Nome,  instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

Nota Científica e Relato de Caso: não estão sendo aceitos no momento. 

Revisão de Literatura: somente será publicada quando solicitada por convite e 

iniciativa do Conselho Editorial. 

Decteção de plágio:  todos os artigos submetidos a revista CAB serão previamente 

analisados por detectores eletrônicos de plágio. Os artigos reprovados serão 

minuciosamente analisados pela Equipe Editorial e, quando for o caso, informações 

adicionais serão requisitadas aos autores. Caso o plágio seja confirmado o artigo será 

sumariamente rejeitado. 

Texto: O artigo submetido poderá ser enviado tanto redigido em Inglês quanto em 

Português. Como a revista CAB adota a publicação bilíngue, os autores deverão ter 

ciência que será necessário o envio do texto na outra modalidade no caso de aprovação 

para publicação. Para o texto em português, a revisão linguística será realizada pela 

equipe editorial do portal de periódicos da UFG. 

 

PREPARAÇÃO DE ORIGINAIS 
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Autores: os nomes dos autores e a filiação institucional de cada um não devem aparecer 

no arquivo texto enviado para submissão para, com isso, garantir o critério de sigilo da 

CAB na avaliação por pares duplo-cego. A CAB alerta que o número de autores por 

artigo deve ser de, no máximo, 9 (nove). 

Número de páginas: sugere-se que o artigo contenha um número máximo de 20 

páginas. 

Resumo: o texto do artigo deve conter um resumo em inglês e outro em português, de 

mesmo teor, apresentando clareza e concisão. Exige-se que o resumo tenha no mínimo 

180 e, no máximo, 250 palavras. Não serão aceitas traduções automáticas. 

Palavras-chave: número mínimo de 3 e no máximo de 5 palavras, separadas por ponto 

e vírgula. Devem ser apresentadas tanto em Inglês quanto em Português. 

Figuras, Gráficos e Tabelas: deverão ser inseridos, obrigatoriamente, no corpo do 

texto após serem citados. Não inserir no final do texto. 

Comitê de Ética: devem ser apresentados o número do protocolo de aprovação da 

pesquisa pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) e/ou Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos (CEP) no corpo do texto. O certificado de 

aprovação, obrigatório, deverá ser anexado no ato da submissão do artigo. 

URLs: utilizar itálico ao invés de sublinhar (exceto em endereços URL), todos os 

endereços de URLs no texto deverão estar ativos (Ex.:http://www.ibict.br). 

 

ESTRUTURA DO TEXTO 

Título em português: Fonte Times New Roman 14, caixa alta, centrado, negrito; 

Resumo: Fonte Times New Roman 12, espaço 1, justificado, com um mínimo de 180 e 

máximo de 250 palavras; 

Palavras-chave: Fonte Times New Roman 12, espaço 1, justificado e no máximo cinco 

palavras-chave; 

http://www.ibict.br/
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Título em inglês (obrigatório): Fonte Times New Roman 12, caixa alta, centrado; 

negrito; 

Abstract (obrigatório): Fonte Times New Roman 12, espaço 1, justificado; 

Keywords: Fonte Times New Roman 12, espaço 1, justificado e no máximo cinco 

palavras-chave; 

Introdução: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

Material e Métodos: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

Resultados: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

Discussão: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5 (Os tópicos 

Resultados e Discussão podem ser apresentados juntos a critério dos autores); 

Conclusões: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

Agradecimentos: (opcional) Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

Referências (não utilize o termo bibliografia): Usar fonte Times New Roman 11, 

espaço 1 entre linhas e colocar espaço 6 pontos acima e abaixo do parágrafo. 
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ANEXO 

 

2. FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DEAUTORIZAÇÃO PARA USO DE 

ANIMAIS EM EXPERIMENTAÇÃO E/OU ENSINO 
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